
Duas comédias estréiam no
projeto Temporada de Sucessos

FERNANDA PINHO
ESPECIAL PARA O TEMPO

O projeto Temporada de
Sucessos do Teatro Clara Nu-
nes traz de volta aos palcos
duas comédias: “Os Sem Ver-
gonhas” e “Achei Uma Empre-
gada Quase Perfeita”, que fi-
cam em cartaz de hoje até
meados do mês de junho.

“A nossa única pretensão é
fazer rir”, adianta Marília He-
lena produtora de “Achei Uma
Empregada Quase Perfeita”, a-
crescentando que o espetáculo
é uma “comédia rasgada”. “É a
história de um casal que resol-
ve contratar uma empregada
através de uma agência de em-
prego. Quando a empregada
chega na casa descobre-se que
ela é uma ex-namorada do pa-

trão”, conta Marília.
O trabalho é fruto de mais

uma dobradinha entre Ronaldo
Ciambroni (texto) e Ilvio Ama-
ral (direção), parceria consa-
grada pela peça “Um Espírito
Baixou em Mim”, a mesma que
tornou famosa a dupla Ilvio A-
maral e Maurício Canguçu, que
protagonizam a montagem “Os
Sem Vergonhas”. “É muito bom
estar aqui em Belo Horizonte.
É a nossa casa, onde somos
muito bem recebidos”, enfatiza
Canguçu, que esteve em cartaz
com “Os Sem Vergonhas” de ju-
lho a setembro de 2005, e du-
rante a Campanha de Populari-
zação do Teatro, em janeiro e
fevereiro de 2006. “Agora esta-
mos de volta, sempre às quar-
tas e quintas, já que no fim de

semana estamos com ‘Um Es-
pírito Baixou em Mim’ em São
Paulo”, explica Canguçu que, a-
gora, colhe os louros da adap-
tação cinematográfica da peça.

AGENDA – “Achei Uma Em-
pregada Quase Perfeita”, de
amanhã a 11/6 (sextas às
20h, sábados às 21h e domin-
gos às 19h). “Os Sem Vergo-
nhas” de hoje a 08/6 (quartas
e quintas às 21h). Ingressos
para os dois espetáculos são
vendidos no Posto do Sinparc,
do Mercado das Flores (aveni-
da Afonso Pena, esquina com
Bahia), por R$ 10. E na bilhe-
teria do Teatro Clara Nunes
(rua Rio de Janeiro, 1.063.
Tel: 3272-7487) por R$ 24 in-
teira e R$ 12 meia.

HAMILTON FLORES/DIVULGAÇÃO

Cena de “Os Sem Vergonhas”, que tem no elenco a dupla Ilvio Amaral e Maurício Canguçu e entra em cartaz no Clara Nunes

Uma noite para o
Clube da Esquina

DANIEL BARBOSA

Mineiramente, o Museu Vi-
vo Clube da Esquina segue
conquistando espaços e levan-
do adiante o projeto, concebi-
do por Márcio Borges, que
pretende resguardar e divul-
gar a memória do movimento
musical fundado há 30 anos
por Milton Nascimento, Beto
Guedes, Lô Borges e compa-
nhia. Amanhã, o shopping Stop
Center Street Mall, no Jardim
Canadá, abriga mais uma ação
relacionada à proposta: uma
palestra de Márcio Borges e
um show de irmão, Telo.

“Vou ler uns poemas meus
e bater um papo com o público
sobre a história do Clube da
Esquina. Estou preparando u-
mas apresentações para data-
show e pretendo interagir bas-
tante com o público”, diz Már-
cio. Já Telo adianta que vai
mostrar, em formato voz e vio-
lão, composições próprias, co-
mo “Tristesse”, “Vento de
Maio” e “Voa Bicho”, além de
inéditas que vão estar em seu
próximo disco, que tem previ-
são de lançamento para se-

tembro e vai se chamar “Cen-
telha no Olhar” – entre elas,
“O Amor Acabou de Chegar”,
feita em parceria com Flávio
Henrique, e “Um Dia Comum”,
com Chico Amaral. “No show,
vou contar com a participação
especial do Tadeu Franco, que
canta ‘O Poder Mágico’ comi-
go. Ainda não está confirmado,
mas o Flávio Henrique tam-
bém deve participar”, diz.

Márcio ressalta que as ações
do Museu Vivo Clube da Esquina
vão de vento em popa. “Fecha-
mos os patrocínios para a fase
dois do site, conseguimos apro-
var na lei estadual o projeto pa-
ra levar nossos eventos para ci-
dades históricas de Minas, além
de São Paulo e Espírito Santo, e,
com relação ao espaço físico, o
projeto museológico, feito pelas
catedráticas da USP, Cristina
Bruno e Denise Emerick, está
pronto”, comemora.

AGENDA – Museu Vivo Clube
da Esquina, amanhã, às 20h,
no Stop Center Street Mall
(BR-040, próximo ao posto
Chefão, bairro Jardim Cana-
dá). Couvert a R$ 7.

CESAR TROPIA

Márcio Borges fala das lembranças do Clube da Esquina amanhã no Street Mall
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“Revista de Autofagia”
abre espaço à poesia

JÚLIO ASSIS

Um projeto perseguido há muitos
anos pelo poeta Makely Ka torna-se
na realidade hoje, a “Revista de Auto-
fagia”, que contempla a poesia con-
temporânea brasileira. No percurso
de seu intento Makely arrebanhou a
participação de Bruno Brum e os dois
assinam a publicação que chega pelo
Sêlo Editorial, que eles mantêm. Três
dias de programação vão marcar o
lançamento, com um debate, hoje, u-
ma noite de autógrafos, amanhã, e
um sarau, no sábado (confira abaixo).
Entre os participantes estão os poe-
tas Nicolas Behr, de Brasília, Estrela
Leminski, de Curitiba, e Marcelo Sa-
hea, do Rio de Janeiro.

“Em 2002 a proposta da revista
foi aprovada na Lei Estadual de In-
centivo à Cultura, mas não conse-
guimos a captação. Só em 2004 o
projeto passou no Fundão da Secre-
taria Municipal de Cultura (hoje
Fundação). Isso vai garantir os pri-
meiros quatro números, que serão
trimestrais e esperamos depois

conseguir outras fontes para conti-
nuar”, diz Makely.

Com 66 páginas, capa colorida e
miolo em preto e branco, a revista sai
com tiragem de 700 exemplares. A
publicação tem um conceito bem de-
finido. “Trabalhamos com a idéia da
contra indústria, autores que são au-
toprodutores, ou seja, praticam a fi-
losofia do ‘faça você mesmo’, isso
desde escrever a cuidar das ferra-
mentas para formatar a obra, distri-
buir e divulgar”, explica Makely.

Segundo o poeta, a mesma diversi-
dade que, para ele, marca a poesia
contemporânea brasileira, está pre-
sente na “Revista de Autofagia”. “Ao
longo das páginas estão obras de es-
critores de sete Estados diferentes,
desde novos poetas que até o momen-
to só divulgavam seus textos em blogs,
a trabalhos de autores com mais tem-
po de estrada e que são referência pa-
ra nós, como o Nicolas Behr”, situa.

Umbigo
Para o brasiliense Nicolas Behr,

que publica desde os anos 70, as re-

vistas de literatura têm importância
histórica na cultura brasileira. “Elas
oferecem um posicionamento do que
está acontecendo no dado momento
em que são lançadas. Atualmente,
por exemplo, quando os textos estão
diluídos pela Internet, uma publica-
ção como essa é importante para a-
glutinar a produção”, avalia.

Nicolas vai autografar em Belo
Horizonte seu mais recente livro,
“Umbigo”, que traz um único poema
de 83 páginas. “É um poema que gos-
to especialmente na minha obra pelo
furor literário que traz. Saiu como um
transe, ininterruptamente.” Todos os
versos começam com “minha poe-
sia...”. “Ele lida com a metalingua-
gem e explora os limites do egocen-
trismo e do narcisismo. Acho que to-
do poeta deveria se dar o direito de
escrever um livro assim, em que ele
assume a sua poesia e discorre sobre
ela”, afirma.

AGENDA – “Revista de Autofagia”,
Sêlo Editorial, 66 págs., R$ 15 (no
lançamento) e R$ 20 nas livrarias.

MAKELY KA/DIVULGAÇÃO

Os poetas Makely Ka e Bruno Brum são os editores da “Revista de Autofagia”, que contempla a poesia brasileira

Lançamento da publicação terá agenda de três dias abrangendo 
debate, noite de autófagos com convidados especiais e sarau

EDITORIA DE ARTE

PROGRAMAÇÃO
Lançamento da “Revista de Autofagia”

HOJE

19h Debate: “A Produção Contra-
Industrial”, com Estrela 
Leminski (PR), Luciana Tonelli
(MG), Marcelo Sahea (RJ) e 
Nicolas Behr (DF)

Centro de Cultura Belo Horizonte (rua da
Bahia, 1.149, Centro)

AMANHÃ
19h Lançamento dos livros “Cupido:

Cuspido e Escarrado”, de Estrela
Leminski; “Leve”, de Marcelo
Sahea e “Umbigo”, de Nicolas
Behr

Livraria Quixote (rua Fernandes Tourinho,
274, Savassi)

SÁBADO
20h “Sarautofagico” – Música e poesia

Pastel de Angu (rua Alphonsus Guimarães,
62, Santa Efigênia)
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